
Adsorção sólido-gas
• Adsorção é a partição de uma substância entre uma 

interface e as fases que estão em contacto. 

• O caso da interface sólido-gas merece muita atenção 
devido à sua participação em fenômenos de 
descontaminação da atmosfera, de corrosão e 
envelhecimento de materiais, bem como em processos 
catalíticos.

• Os dados de adsorção são usualmente representados pela 
quantidade de adsorbato, que é a substância adsorvida, em 
função da temperatura, pressão e tempo: n = f(p, T, t)

• Existe uma cinética de adsorção; depois de tempos mais 
ou menos longos atinge-se um equilíbrio de adsorção com 
significado termodinâmico,  que é representado por 
constantes, entalpia, energia livre e entropia de adsorção).



Adsorção física e Adsorção química

• Equilíbrio pode ser atingido 
rapida ou lentamente

• Entalpia de adsorção >10 
kJ/mol (reação química)

• Pode ou não ser revertida por 
redução de pressão

• A superfície de substrato 
molecular é quimicamente 
modificada

• A superfície de substrato 
refratário é quimicamente 
modificada e se reorganiza

• Equilíbrio atingido 
rapidamente

• Entalpia de adsorção ~1-10 
kJ/mol (van der Waals)

• Revertida por redução de 
pressão 

• A superfície de substrato 
molecular se reestrutura

• A superfície de substrato 
refratário permanece 
inalterada



















Histerese de adsorção

• É muito comum que isotermas de adsorção apresentem histerese: a 
curva obtida quando se  aumenta a pressão é diferente da curva obtida 
quando se diminui a pressão. Isso significa que não há um verdadeiro 
equilíbrio segundo os modelos de isotermas. 

• Esta histerese é causada, na maioria dos casos, por fenômenos de
condensação capilar, que decorrem da equação de Kelvin, segundo a 
qual a pressão de vapor de um líquido depende do raio de curvatura da 
interface que limita o líquido. 

• Em uma gotícula, a pressão de vapor é maior que em uma superfície 
plana, mas em um menisco côncavo a pressão de vapor é menor. Este 
fenômeno permite a determinação de volume e raio de microporos (até 
1,5 nm), em superfícies.











O porosímetro de mercúrio
• Instrumento usado para medir o volume de mercúrio que 

penetra em uma amostra (o volume de intrusão), em 
função da pressão do mercúrio. 

• Como o ângulo de contacto do mercúrio com a maioria das 
superfícies é elevado, a sua penetração em poros pequenos 
exige grandes pressões, segundo a equação de Young-
Laplace. 

• Uma curva de volume vs. pressão, fornece a distribuição 
de diâmetros dos poros dos sólidos, sempre admitindo-se 
um valor (ou alguns valores) para o ângulo de contacto.






